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RESUMO: Neste trabalho foi investigado o efeito do extrato hidroalcoólico de própolis (EHP) 
de Scaptotrigona aff. postica sobre o desenvolvimento do tumor de Ehrlich na forma sólida, 
sobre a celularidade dos órgãos linfóides dos animais portadores de tumor, bem como, sobre a 
produção de óxido nítrico (NO) pelos macrófagos destes animais. Camundongos Swiss foram 
divididos em quatro grupos: controle, EHP 0,5; EHP 5 e EHP 50, os quais foram tratados por 
via intraperitoneal com dose única de solução salina (NaCl 0,9%); 0,5; 5 ou 50 mg de EHP/kg 
de animal, respectivamente. Depois de 48 h do tratamento, os animais foram inoculados com 105 

células do tumor de Ehrlich nas patas. Os resultados mostraram que o tratamento com EHP nas 
doses de 5 e 50 mg/kg inibiu de forma significativa o desenvolvimento do tumor a partir do 6º dia 
pós-inóculo quando comparado ao controle e ao EHP 0,5. Além disso, houve aumento significativo 
da celularidade do baço e da medula óssea nos grupos EHP 0,5 e EHP 5 em relação ao controle. A 
produção de NO estimulada com concanavalina A (ConA) apresentou uma significante diminuição 
nos grupos tratados com EHP em relação ao controle. Pode-se concluir que o tratamento com EHP 
apresentou efeito antitumoral quando administrado nas doses de 5 e 50 mg/kg, o que pode estar 
relacionado com a sua composição química  e com a inibição da produção de NO.

Unitermos: própolis, Scaptotrigona aff. postica, tumor de Ehrlich, abelhas sem ferrão, 
Meliponinae.

ABSTRACT: “Effect of propolis of Scaptotrigona aff. postica on the development of the tumor 
of Ehrlich in mice”. It was investigated the effect of hydroalcoholic extract (HEP) of propolis from 
Scaptotrigona aff. postica on the solid Ehrlich tumor, on the tumor-bearing mice lymphoid organs 
and on the nitric oxide (NO) production. Swiss mice were divided in 4 groups: control, HEP 0.5; 
HEP 5 and HEP 50 that was treated by intraperitoneal route with a single dose of saline solution 
(NaCl 0.9%) or 0.5 or 5 or 50 mg of HEP/kg body weight, respectively. After 48 h of treatment, the 
animals were inoculated with 105 tumor cells in their footpad. The results showed that the treatment 
with HEP in the doses of 5 and 50 mg/kg inhibited the development of the tumor from the 6th day 
post inoculums when compared to the control and to the HEP 0.5 groups. Besides, there was an 
increase of spleen and bone marrow cell number in HEP 0.5 and HEP 5 as compared to the control. 
Concanavalin A (ConA)-stimulated NO production was decreased in all HEP-treated groups when 
compared to the control. In conclusion, the treatment with HEP had an anti-tumor effect what may 
be related to its chemical composition and to the inhibition of NO production. 

Keywords: propolis, Scaptotrigona aff. postica, Ehrlich tumor, stingless bee, Meliponinae.
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INTRODUÇÃO 

 As abelhas coletam resinas e bálsamos de 
diferentes partes de plantas e adicionam secreções 
mandibulares produzindo à própolis, uma goma 
resinosa e balsâmica de estrutura complexa contendo 
aproximadamente 50 a 55% de resinas e bálsamos, 30% 
de cera, 10% de óleos voláteis, 5% de pólen e 5% de 
outras substâncias, podendo variar de acordo com a flora 

da região e a espécie de abelha. Este material é utilizado 
pelas abelhas dentro da colméia para desinfetar os favos, 
revestir as paredes internas, embalsamar insetos mortos e 
proteger a entrada contra intrusos (Nogueira-Neto, 1997; 
Burdock, 1998; Castaldo & Capasso, 2002; Cunha et al., 
2004).
 A própolis, o mel, a cera e o pólen são 
considerados os principais produtos das abelhas. A partir 
de trabalhos publicados principalmente nas décadas de 
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80 e 90, a própolis de Apis mellifera L. vem recebendo 
especial atenção por suas várias propriedades biológicas, 
entre elas: antimicrobiana (Santos et al., 2002), antifúngica 
(Murad et al., 2002), antioxidante (Ahn et al., 2004), 
antitumoral (Orsolic et al., 2005a; b; Padmavathi et al., 
2006), antiinflamatória, anestésica, cicatrizante (Reis et 
al., 2000).
 A ação antitumoral sugerida para a própolis de 
A. mellifera L. pode estar relacionada à sua composição 
química, que inclui, dentre outros compostos, flavonóides, 
ácidos fenólicos e terpenos (Kimoto et al., 1999; Marcucci 
et al., 2001). Quercetina e galangina são flavonóides 
que têm sido identificados como promissores agentes 
antitumorais (Orsolic et al., 2005a; b). Compostos derivados 
do ácido cinâmico, como a artepilina C, encontrados nesta 
própolis, apresentam alta toxicidade para células tumorais 
(Matsuno et al., 1997; Salatino et al., 2005) e o isolamento 
de diterpenos tem demonstrado atividade anti-tumoral 
(Salatino et al., 2005). 
 Estudos farmacológicos têm demonstrado que a 
própolis de A. mellifera aumenta a atividade das células 
Natural Killer (NK) inibindo o crescimento das células 
tumorais (Sforcin et al., 2002) e modula in vitro e in vivo a 
produção de óxido nítrico (NO) e a liberação de peróxido 
de hidrogênio (H2O2) por macrófagos peritoneais (Orsi 
et al., 2000). O ácido cinâmico isolado da própolis atua 
tanto na imunidade inata quanto na imunidade adquirida, 
estimulando a proliferação de linfócitos e induzindo a 
produção de citocinas (Ivanovska et al., 1995). Ésteres de 
ácido caféico têm sido apontados como potentes inibidores 
da carcinogênese de colón humano (Burdock, 1998; 
Sforcin et al., 2002).
 Dentre as abelhas existentes no Brasil, destacam-
se aquelas pertencentes à família Apidae e subfamília 
Meliponinae, mais conhecidas como abelhas indígenas 
sem ferrão. Estas abelhas misturam material resinoso 
das plantas com cera e terra, formando a geoprópolis 
(Kerr, 1987; Nogueira-Neto, 1997; Bankova et al., 1998; 
Castaldo & Capasso, 2002), porém, algumas espécies 
como Scaptotrigona aff. postica, popularmente conhecida 
no Maranhão como “tubi”, não utilizam terra para a 
produção de própolis (Nogueira-Neto, 1997). O gênero 
Scaptotrigona distribui-se por toda a região neotropical e 
reúne espécies que constroem seus ninhos em cavidades 
pré-existentes (Silveira et al., 2002). 
 As pesquisas com própolis têm se concentrado 
principalmente nas abelhas africanizadas A. mellifera L., 
entretanto, poucos estudos tratam da própolis de abelhas 
indígenas sem ferrão (Bankova et al., 1998). A própolis de 
S. aff. postica tem sido utilizada popularmente na região 
de Barra do Corda, Maranhão, no tratamento de tumores 
e na cicatrização de feridas. Contudo, são escassos os 
estudos que comprovem as suas atividades biológicas e a 
sua composição química.
 Assim, neste trabalho foi investigado o efeito 
do tratamento com extrato hidroalcoólico de própolis de 

Scaptotrigona aff. postica sobre o desenvolvimento do 
tumor de Ehrlich na forma sólida, a celularidade dos órgãos 
linfóides e a produção de óxido nítrico em camundongos. 
Além disso, foi realizada uma abordagem química do 
extrato utilizado neste estudo.

MATERIAL E MÉTODOS

Animais

 Foram utilizados vinte camundongos fêmeas da 
linhagem Swiss, com peso em torno de 25-30 g e idade 
entre 3 e 4 meses, fornecidos pelo Biotério Central da 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Os animais 
foram mantidos sob condições ambientais padronizadas, 
alimentados com dieta balanceada e água ad libitum. 
A utilização dos animais obedeceu a princípios técnicos 
e éticos preconizados pelo Colégio Brasileiro de 
Experimentação Animal (COBEA, 2004) (n° 009283/2008-
12).

Coleta das amostras de própolis

 A própolis foi obtida na comunidade Cerâmica, 
no município de Barra do Corda (5°30’S e 45°14’W), 
localizado na parte central do estado do Maranhão. Na 
região predomina o cerrado com resquícios de floresta 
amazônica (Freire-Filho et al., 2005). As amostras de 
própolis foram coletadas em junho de 2006 (fim da 
estação chuvosa), diretamente das colméias da abelha 
Scaptotrigona aff. postica (tubi), pelo meliponicultor 
Sr. Wilson Melo e foram levadas para a Universidade 
Federal do Maranhão (UFMA), onde foram mantidas sob 
refrigeração até a preparação do extrato.

Preparação e abordagem química do extrato 
hidroalcoólico de própolis (EHP) 

 A amostra de própolis (213 g) foi triturada em 
turbolizador e macerada em etanol 70%, na proporção 
de 1:3, por 24 h. O material foi filtrado, concentrado em 
evaporador rotativo e seco até peso constante, obtendo-se 
o extrato hidroalcoólico de própolis (EHP). As soluções 
para o tratamento dos animais foram obtidas pela 
ressuspensão do EHP em solução salina (NaCl 0,9%). 
O EHP foi submetido à abordagem química para análise 
dos seguintes grupos: compostos fenólicos, cumarinas, 
terpenos, saponinas e alcalóides (Matos, 1997).

Tratamento com EHP de própolis

 Os animais foram divididos em quatro grupos 
(n=5 por grupo) denominados controle, EHP 0,5; EHP 5 
e EHP 50, os quais foram tratados com doses únicas de 
solução salina (NaCl 0,9%); 0,5; 5 ou 50 mg de EHP/kg 
de animal, respectivamente. Todos os tratamentos foram 
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feitos por via intraperitoneal (i.p.) 48 h antes do inóculo do 
tumor.

Manutenção e inoculação do tumor de Ehrlich

 As células do tumor de Ehrlich, um adenocarcinoma 
mamário, foram mantidas na forma ascítica por meio 
de inoculações semanais de 106 células por via i.p. em 
camundongos Swiss (Kleeb et al., 1999). Após excisão 
da parede abdominal, o fluido ascítico foi retirado com 
auxílio de seringa e agulha estéreis. As células tumorais 
foram contadas em câmara de Neubauer e a viabilidade foi 
determinada através do método de exclusão pelo corante 
azul de tripan. Após 48 h do tratamento com EHP, foram 
inoculadas 105 células do tumor no coxim plantar das patas 
posteriores esquerdas de cada animal. O desenvolvimento 
tumoral foi avaliado pela mensuração da espessura das 
patas, com auxílio de um paquímetro digital, a cada dois 
dias até o 24º dia, quando os animais foram sacrificados e 
suas patas foram amputadas e pesadas.

Obtenção das células da cavidade peritoneal

 Após o sacrifício, a cavidade peritoneal foi lavada 
com 5 mL de solução tamponada de fosfato (PBS) estéril. 
As suspensões celulares obtidas através de aspiração 
com seringa e agulha foram contadas e ajustadas para a 
concentração de 2 x 106 células/mL para a realização do 
ensaio de produção de NO.

Obtenção e contagem das células dos linfonodos 
poplíteos, do baço e da medula óssea

  Os linfonodos poplíteos das patas esquerda 
(linfonodo drenante) e direita (linfonodo não drenante) 
foram retirados, pesados e triturados em 1 mL de PBS, 
sendo as suspensões celulares diluídas 100x em PBS para 
a realização das contagens. Os baços foram retirados, 
pesados e triturados em 5 mL de PBS e as suspensões 
celulares foram mantidas em banho de gelo e diluídas 
50x em PBS para contagem. Para obtenção das células 
da medula óssea, o fêmur da pata esquerda foi perfundido 
com 1 mL de PBS. Foram retirados 90 μL das suspensões 
celulares obtidas dos respectivos órgãos. As células foram 
fixadas e coradas em 10 μL de cristal violeta (0,05%) 
dissolvido em ácido acético 30%. As contagens celulares 
foram realizadas em câmara de Neubauer, com auxílio de 
microscópio ótico de luz comum.

Produção de óxido nítrico (NO)

 A produção de NO foi mensurada através da 
medida de nitritos nos sobrenadantes das culturas de 
células peritoneais (Ding et al., 1988). Alíquotas de 100 µL 
da suspensão de células peritoneais, na concentração de 2x 
106 células/mL de meio RPMI 1640 (Sigma) suplementado 

com 2 mM de L-glutamina (Sigma), 23 mM de L-asparagina 
(Sigma), 0,1 mM de ácido pirúvico (Sigma), 1 mM de 
ácido fólico (Sigma), 1% de estreptomicina (100 µg/mL, 
Merck), penicilina G (100 U/mL, Sigma) e 10% de soro 
fetal bovino (Sigma), foram transferidas para placa de 96 
poços de fundo chato em quadruplicata e em dois poços 
de cada quadruplicata foram adicionados 5 µg/mL de 
concanavalina A (Con A) como estímulo in vitro. 
 As células foram cultivadas em placas por 48 h em 
estufa contendo 5% de CO2. Ao final desse período foram 
transferidos 50 µL dos sobrenadantes para outra placa aos 
quais foram adicionados 50 µL de reagente de Griess (1% 
de sulfanilamida/0,1% de dihidrocloreto de naftileno/2,5% 
de ácido orto-fosfórico) à temperatura ambiente por 10 
min. A absorvância foi determinada em leitor de ELISA, 
com filtro de 540 nm, com branco constituído por meio 
RPMI mais reagente de Griess. Os resultados obtidos em 
densidade óptica foram transformados em µM de NO2-, 
mediante equação de regressão linear com base em uma 
curva padrão feita com concentrações conhecidas de nitrito 
de sódio (5, 10, 30 e 60 µM de NO2-).

Análise estatística

 Os procedimentos estatísticos foram realizados 
com auxílio do Software Graph Pad Prism, versão 4.0, por 
análise de variância (ANOVA), seguido do teste Tukey-
Kramer, sendo o nível de significância de 5%. Os dados 
foram expressos com a média ± erro padrão da média 
(E.P.M.) de cinco animais por grupo. 

RESULTADOS

Prospecção química do EHP

 O rendimento do processo extrativo da amostra de 
própolis de Scaptotrigona aff. postica obtido por maceração 
em etanol a 70% foi de 9 g (4%). A abordagem química do 
EHP indicou a presença de substâncias principalmente das 
classes dos terpenos e cumarinas.

Efeito do EHP sobre o desenvolvimento do tumor de 
Ehrlich

 O tratamento com EHP não induziu alterações 
significativas no desenvolvimento do tumor de Ehrlich na 
forma sólida até o 4º dia pós-inóculo. Entretanto, a partir do 
6º dia pôde-se observar uma evolução do tumor no grupo 
controle e no grupo EHP 0,5, enquanto nos grupos EHP 5 
e EHP 50 não ocorreu nenhuma alteração na espessura das 
patas até o 24º dia, quando os animais foram sacrificados. 
Houve diferença significativa nos grupos EHP 5 e EHP 
50 a partir do 6º dia até o 24º dia pós-inóculo quando 
comparados ao controle e ao EHP 0,5. Com relação ao 
EHP 50, a diferença não foi significante somente no 18º e 
24º dias pós-inóculo (Figura 1A). O peso das patas no 24º 
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dia não refletiu o observado com a mensuração da espessura, pois não houve diferença estatística entre os grupos (Figura 
1B).

Figura 1. Efeito do tratamento com extrato hidroalcoólico de própolis (EHP) de Scaptotrigona aff. postica sobre o desenvolvimento 
do tumor de Ehrlich na forma sólida. Camundongos Swiss foram tratados  com EHP em doses únicas de 0,5; 5 e 50 mg/kg por via i.p. 
A mensuração da espessura das patas foi realizada a cada dois dias com um paquímetro digital (A). Após 24 dias, os animais foram 
sacrificados e as patas foram amputadas e pesadas (B). Os dados representam a média±E.P.M. de cinco animais por grupo. *p<0,05 
em relação ao grupo controle.
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Efeito do EHP sobre a celularidade dos órgãos 
linfóides

 O tratamento com EHP nas doses de 5 e 50 mg/
kg reduziu significativamente o número de células do 
linfonodo poplíteo drenante (Figura 2A), mas aumentou 
o número de células do linfonodo poplíteo não drenante 
(Figura 2B) quando comparados com o grupo controle e 
com o grupo EHP 0,5. Com relação ao número de células 
do baço e da medula óssea, ocorreu aumento significativo 

nos grupos EHP 0,5 e EHP 5 em relação ao controle. Por 
outro lado, ocorreu uma diminuição da celularidade no 
grupo EHP 50 em relação ao EHP 0,5 e EHP 5 (Figuras 2C 
e 2D).
 Finalmente, a análise do número de células do 
peritônio revelou aumento significativo no grupo EHP 50 
em relação ao grupo EHP 0,5 (Figura 3).
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Figura 2. Efeito do tratamento com EHP de Scaptotrigona aff. postica  sobre a celularidade dos órgãos linfóides. Camundongos Swiss 
foram tratados com  EHP em doses únicas de 0,5; 5 e 50 mg/kg por via i.p. Após 24 dias, os animais foram sacrificados e as células 
do linfonodo poplíteo drenante (A), não drenante (B), do baço (C) e da medula óssea (D) foram contadas. Os dados representam a 
média±E.P.M. de cinco animais por grupo. *p<0,05 em relação ao controle, #p<0,05 em relação ao EHP 0,5 e **p<0,05 em relação 
ao EHP 0,5 e EHP 5.
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Figura 3. Efeito do tratamento com EHP de Scaptotrigona aff. 
postica sobre a celularidade do peritônio. Camundongos Swiss 
foram tratados com EHP em doses únicas de 0,5; 5 e 50 mg/
kg por via i.p. Após 24 dias, os animais foram sacrificados e 
as células peritoneais foram contadas. Os dados representam a 
média±E.P.M. de cinco animais por grupo. #p<0,05 em relação 
ao EHP 0,5.
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Figura 4. Efeito do tratamento com EHP de Scaptotrigona aff. 
postica sobre a produção de óxido nítrico. Camundongos Swiss 
foram tratados com EHP em doses únicas de 0,5; 5 e 50 mg/kg 
por via i.p. Após 24 dias, os animais foram sacrificados, as células 
peritoneais foram ajustadas para 2x106 células/mL e colocadas 
em cultura por 48 h para avaliar a produção de NO espontânea 
(Esp.) ou estimuladas com Con A. Os dados representam a 
média±E.P.M. de cinco animais por grupo. *p<0,05 em relação 
ao controle.
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Efeito do EHP sobre a produção de óxido nítrico (NO)

 O tratamento com EHP nas três doses (0,5; 5 
e 50 mg/kg) não alterou significativamente a produção 
espontânea de NO em relação ao controle. Porém, a 
produção de NO induzida pelo estímulo in vitro com 
concanavalina A (Con A), foi inibida significativamente 
nos grupos tratados com EHP em relação ao controle 
(Figura 4). 

DISCUSSÃO

 A própolis é um produto apícola de enorme 
aplicabilidade na medicina tradicional desde os 
tempos antigos, sendo principalmente utilizada como 
um antisséptico e cicatrizante. Atualmente, tem sido 
considerada como um dos mais promissores produtos 
utilizados na quimioprevenção e tratamento de várias 
doenças, em especial na carcinogênese (Kimoto et al., 

 * * * 
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1999; Orsolic et al., 2005a,b; Padmavathi et al., 2006).
 O processo de carcinogênese apresenta vários 
estágios incluindo a iniciação, a promoção e a progressão 
do tumor (Almeida et al., 2005). Assim, o alvo de muitas 
pesquisas tem sido a descoberta de compostos naturais 
ou sintéticos que possam prevenir, retardar ou reverter o 
processo de carcinogênese (Orsolic et al., 2005a;b). 
 Os resultados demonstraram que o tratamento 
intraperitoneal com EHP de Scaptotrigona aff. postica, 48 
h antes da inoculação do tumor nas patas dos camundongos 
inibiu a progressão do tumor a partir do 6º dia pós-inóculo 
quando administrado com doses únicas de 5 e 50 mg/
kg. Porém, o tratamento com a dose de 0,5 mg/kg não 
induziu efeito inibitório no desenvolvimento do tumor, 
apresentando crescimento semelhante ao grupo controle. 
Estes dados corroboram os de Kimoto et al. (1999), 
que demonstraram que a incidência e multiplicação de 
carcinomas mamários em ratos foi significativamente 
diminuída pela administração de própolis de Apis mellifera 
na dieta dos animais por 33 semanas.
 Uma possível explicação para resultados obtidos 
neste trabalho seria o efeito antitumoral de determinados 
constituintes da própolis de Scaptotrigona aff. postica. 
como di- e triterpenos, atuando isoladamente ou em 
sinergismo.
 Flavonoides são conhecidos por afetar a 
proliferação, diferenciação e apoptose de células 
cancerígenas (Kuo, 1996). Já polifenólicos, como o 
ácido caféico e o cafeato de feniletila, que são os dois 
componentes mais ativos da própolis de Apis mellifera, 
afetam o crescimento do tumor através da inibição da 
síntese de DNA e exercem efeitos antitumorais através 
da indução de apoptose das células tumorais (Orsolic 
et al., 2005b). O aumento dos índices de apoptose tem 
sido associado à inibição do crescimento de células 
potencialmente oncogênicas (Campisi, 2005), porém, o 
mecanismo envolvido na ação antitumoral da própolis não 
está completamente elucidado.
 Com relação ao efeito da própolis sobre os 
órgãos linfóides, foi observado que o tratamento com EHP 
nas doses de 5 ou 50 mg/kg provocou uma significante 
redução do número de células no linfonodo poplíteo 
drenante quando comparado aos grupos controle e EHP 
0,5. Quanto ao número de células do linfonodo poplíteo 
não drenante, ocorreu um efeito oposto, pois o número de 
células aumentou significativamente nos grupos tratados 
com estas mesmas doses em relação aos grupos controle 
e EHP 0,5. Pode-se inferir que o tratamento com EHP 
nas doses de 5 e 50 mg/kg induziu uma diminuição da 
proliferação de células linfóides no linfonodo poplíteo 
drenante. Isto pode estar associado com a produção de NO, 
pois este metabólito produzido por células tumorais pode 
limitar a proliferação e infiltração de leucócitos (Wink et 
al., 1998). 
 Um significativo aumento de células também foi 
observado no baço e na medula óssea de animais tratados 
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com EHP nas doses de 0,5 e 5 mg/kg em relação ao controle, 
mostrando que estas doses induziram aumento da produção 
de células imunológicas periféricas e precursoras.
 Segundo Scheller et al. (1988), a atividade 
imunoestimulante da própolis de A. mellifera pode estar 
associada com a ativação de macrófagos e com o aumento 
da capacidade fagocítica destas células. O extrato de 
própolis estimula macrófagos peritoneais a produzirem 
citocinas, como interferon-gamma (IFN-γ), fator alfa 
de necrose tumoral (TNF-α) e interleucina-12 (IL-12), 
que atuam sobre células NK, aumentando sua atividade 
tumoricida (Sforcin et al., 2002). Células NK, assim como 
macrófagos, são células fundamentais na imunidade inata, 
mostrando atividade citotóxica para diversos tipos de 
tumores (Boyiadzis et al., 2006).
 Para investigar se o efeito do EHP estaria 
relacionado com a produção de NO, as culturas de células 
peritoneais foram analisadas. Em nossos resultados, 
observamos que a produção espontânea de NO foi induzida 
pelo crescimento tumoral, pois tanto no grupo controle 
quanto nos grupos tratados com o EHP nas três doses, 
a produção deste metabólito foi observada. Entretanto, 
a produção de NO estimulada por Con A foi menor nos 
grupos tratados com EHP quando comparados ao controle. 
Estes resultados estão de acordo com alguns trabalhos que 
mostram que extratos de própolis inibem a produção de 
NO por macrófagos estimulados com lipopolissacarídeos 
(LPS) bacterianos ou IFN-γ, dependendo da dose 
(Moriyasu et al., 1994; Orsi et al., 2000). A produção 
de NO em tumores sólidos experimentais pode facilitar 
a permeabilidade vascular e o rápido crescimento do 
tumor (Maeda & Akaike, 1998), enquanto uma baixa 
produção deste metabólito pode causar um efeito oposto. 
Portanto, a inibição do NO nos grupos tratados com EHP 
e estimulados com Con A, poderia estar relacionada com 
a inibição do crescimento tumoral. Estes resultados estão 
de acordo com as investigações realizadas por Ivanovska 
et al. (1993) e Orsi et al. (2000) que sugeriram que os 
constituintes químicos da própolis de A. mellifera, atuam 
nos macrófagos ora inibindo, ora estimulando a produção 
de peróxido de hidrogênio e de NO. 
 Com os dados obtidos aqui, pode-se sugerir 
que o tratamento com EHP de Scaptotrigona aff. postica 
apresentou efeito antitumoral, quando administrado nas 
doses de 5 e 50 mg/kg. Este possível efeito pode estar 
relacionado com a composição química da própolis em 
estudo e com a inibição da produção de NO. É importante 
ressaltar que ao diferente de outros trabalhos utilizando 
tratamento prolongado e altas doses de extrato ou 
compostos isolados da própolis de A. mellifera, foram 
administradas aqui doses únicas e pequenas do EHP, o que 
mostra um efeito bastante eficaz. 
 Este estudo reúne os primeiros relatos da atividade 
antitumoral da própolis de Scaptotrigona aff. postica. Estes 
resultados indicam que esta própolis pode ser importante 
para o controle do crescimento tumoral em modelos de 
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tumores sólidos experimentais. Estudos posteriores serão 
realizados com o objetivo de caracterizar os constituintes 
bioativos envolvidos na atividade antitumoral desta 
própolis.
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